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• TC reelege seus dirigentes poder és Cortes de Contas.

• Conceito de subvenção e aux [lio.

• Voto de pesar - Procurador Luiz Gabriel Sam

paio .

• Aniversários

• DECISOES

Auditor li ex-Ministro Amaury Silva, cumprimenta o ConstJlheiro CIfJ·
dldo Martins de OIlIlf1;f3, peJa lua ('fHJ/Bição na Presidlncia do Te do
PllrsnA.

• Aplicações em "open" e ''' aver''

• TC distribui Orgãos Públicos para efeito de fis

calização e controle.
• Documentação da COPASA impugnada.

• Pagamento de subs ídios a vereadores.

• Chapa 'TC FORTE" vence eleição da Associa

ção .
• Síntese dos decisórios o ' Acórdãos e Hesolu

ções.

• Procurador Geral junto ao TC defende mais • SINOPSE

Foram reeleitos os dirigentes do Tribunal de Contas do
Paraná por unanimidade, permanecendo Cândido Martins de
Oliveira na presidência, João Féder na vice-presidência e Ra-
fael latauro como Corregedor Geral,. que permanecerão na
direção do TC até janeiro de 1985. Segundo o conselheiro
Cândido Martins de Oliveira, pres idente do Tribunal de Con
tas este ano o órgão agiu quase que somente em ações preven
tivas e pedagógicas, e que para o ano que vem, irá trabalhar
no rigor da lei.

Cândido, sobre este aspecto, afirmou que "o Tribunal de
Contas centrou suas atividades no caráter pedagógico e pre
ventivo . Não agimos com todo o rigor da lei por ser um início
da administração", Também disse que foram realizados semi
nários de orientação em vários municípios porque em todo o
Paraná entrou uma nova equ ipe de governo. tanto no âmbito
estadual como no municipal. " A atuação do Tr ibunal de Con
tas foi mais em caráter de orientação destes novos administra
dores".

o Diretor GtJflII do Te, Carla. Maranhão recolhe o. votos q-lJ(J rwlege
rsm 0 $ Con$t81heiro. Cândido Martins de Oliveira, João Ftlder e Rafael
la tBuro , respectivlltn ent8, M UI Presiden te, Vice-Presidente e Corngedor
Geraldo TC.

COMUNICADOS
TC REELEGE SEUS DIRIGENTES
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No entanto, disse o presidente do Tribunal de Contas,
"agora esgotaram-se as experiências e a partir do inIcio do
pr óximo ano vamos atuar no rigor da lei e ver a eficiência des
ta nova administração no Paraná " . Também anunciou para
t984, " um reordenamento interno do Tribunal de Contas
com a criaçãode novos 6rgãos para Que as atividades fiscaliz~
doras sejam ampliadas e estará presente em todas as ativida
des administrativas do Paraná",

ALGUNS PROBLEMAS

Possivelmente devido a inexperiência de muitas admi
nistrações e até mesmo na área do governo estadual, este ano
foram .encontr ados alguns problemas de prestação de contas.
"O Tnbunal de Contas · continua Cândido Martins de Olivei
ra . detectou em alguns setores, comprassem licitação, aplica
ções de recursos fora da rede de bancos oficiais e a contrata
ção de pessoal quando existe um decreto do governo do Esta
do proibindo tais atitudes", Ele explica. que ao invésde sim
plesmente suspender os atos, o que poderia ser feito pelo TC
"prefe.r.im<;ts encaminhar relat6rios para Que as pessoas tomas:
sem ClenCI3 das falhas e que muitos problemas se deram em
virtude de falhas dos técnicos em contabilidade dos diversos
setores.

TC DISTRIBUI ÓRGÃOS PÚBLICOS PARA EFEITO DE
FISCALIZAÇÃO E CONTROLE

Para efeito de fiscalização implantado pelo Provimento
1ns, o presidente do Tribunal de Contas do Paraná , conse
lheiro Cândido Martins de Oliveira. acabade baixar a Portaria
587/83, após sorteio e aprovação do Plenário redistribuindo
os 6rgãos da Administração Pública Estadual em seis grupos
subordinados a igual número de Inspetorias de Controle Ex
terno, cada uma das quais sob superintendência de um conse
Iheiro daquela Corte.

De acordo com a Portaria, osgrupos estão assim distri
buldos:
18 Inspetoria de Controle Externo, sob superintendência do
consel.heiro Jo~ Isfer: Assembléia Legislativa do Estado, Se
aetana da Agncultura, Copasa, Café do Paraná , lapar, lnsti
luto de Terras e Cartografia. Fundo de Desenvolvimento Ru
ral. Fundo de Equ ipamento Agropecuário, Claspar, Emaler
Paraná•. Fundo de Desapropriação e Colonização, Secretaria
da Justiça. Fundo Penitenciário e Junta Comercial do Para
ná.

23 Inspetoria de Controle Externo, sob superintendência do
conselheiro João Féder: Secretaria da Indústria e Comércio.
Tecpar, Instituto de Pesos e Medidas, Mineropar, Fundo Para
naense de Mineração, Coordenação de Desenvolvimento In
dustrial e Comercial, Coordenação de Proteção e Orientação
ao Consumidor, Tribunal de Justiça, Tribunal de Alçada Se
cretaria da Cultura e do Esporte, Fundação Teatro Gu~lra,
Biblioteca Pública do Paraná e Paranatur.

3a Inspetoria de Controle Exerno. sob superintendência do
conselheiro Antonio Ferreira Rüppel: Secretaria do Interior
Radipar, Sanepar. Surehma, Sueepar, Fundo de Financiame;

CHAPA "TC FORTE"
VENCE ELEIÇOES DA ASSOCIAÇAO

Com um programa de trabalho alicerçado em
dez Itens, entre os quais se destacavam "assistência
[urfdica gratu Ita, implantação de serviço médico
odontolóqico e construção de sede campestre", a
chapa "íC Forte", encabeçada por Carlos Cesar de
Albuquerque Maranhão, venceu as eleições para no
va diretoria da Associação Beneficente Recreativa
Tribunal de Contas - ABRTC, que completará 24
anos de existência no próximo mês de fevereiro de
1984.

De um total de 362 votantes, a chapa "TC For
te " conquistou 295 votos (82% do total) , contra 61
votos dados à chapa " Democracia", que representa
vaa situação, sendo registrados seis votos nulos e bran
cos.

Para a construção da sede campestre, a TC For
te já conta com doação de área de terra do munici-

o Vice-Presidente Con_lh~iro Joio Fle/er , cumprlmenr.do JH11. RJiI

fHl6içio nll V;c~.prtlsid'ncia da Casa.

to para Água e Esgoto, Cohapar, Secretaria do Planejamento,
lpardes, Famepar, Departamento Estadual de Estatlstica, e.
lepar, Coordenação da Região Metropol itana de Curitiba.

4a Inspetoria de Controle Externo, sob superintendência do
conselheir? Rafael latauro : Secretaria da Educação, Funde
par, ColégIO Estadual do Paraná, Faculdade de Eduêação Mu
sicai , Universidades Estaduais de Londrina, Maringá e Ponta
G.'ossa, Faculdades Estaduais de Guarapuava, Cornélio Procó
pio, Jacarezinho, Paranaguá, União da Vitória e Apucarana,
~cretaria da Administração, Departamento de Imprensa Ofi·
cíal, Departamento de Administração de Material, Departa
mento de Transporte Oficial, Departamentode Arquivo e Mi·
aofilmagem, Emopar, Comissão de Estrada de Ferro Central
do Paraná, lpe, Fidepar, Governadoria, Casa Civil, Casa Mili
tar, Coordenação de Desenvolvimento do Estado Secretaria
Particular do Governador, Badep, Fundo de Desen~olvimento
e Vice-Governadoria.

53 Inspetoria deControle Externo. sob superintendência do
conselheiro Leonidas Hey de Oliveira:: Secretaria dos Trans
portes, Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina.
D.E.R ., Secretaria das Finanças, Conglomerado Banestado,
Copel, Serviço de Loteria do Estado, Coordenação da Recei
ta do Estado, B.R .D.E.·e Adm inistração Geral do Estado (Su
pervisionada pelas Secretarias das Finanças e do Planejamen
to) .

68 Inspetoria de Controle Externo, sob superindêncla do con
selheiro Armando Queiroz de Moraes: Secretaria da Saúde.
Instituto de Assistência ao Menor, Promopar, Fundo de Re
equipamento Médico Sanitário, Fundo de Saúde Caetano
Munhoz da Rocha, Secretaria da Segurança Pública, Funres
pol, Funrestran, Detran, e Fundo de Saúde da PolIcia Militar.

o ConSlllheiro Antonio Ff1fTf/i,. Rüppel. ~ssifJ6 a tist. de p~SltJnça. mo
"",nros antes de sufl6gllr seu voto. Fo i um b.talhlldor ;nunúvrll f1nJ

prol d. chtIPII TC Forte.
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CURITIBA, PR

pio de Campina Grande do Sul, pela prefe itura local
e co m a devida aprovação da Câmara Municipal, na
dependência apenas de autorização do Executivo lo
cai para a elaboração da competen te escritura p úbl i
ca, segundo com unicação of icial do prefeitO NIvaldo
Bernardi ao novo presidente da Associação.

A nova diretoria da ABRTC, está assim consti-
tu ída: .
Presidente - . Carlos Cesar de Albuquerque Maranhão ;
Vice-Presidente - - Emerson Duart e Guimarães; 10
Secretário - Maria Terez inha Dallavalli; 20 Secretá
rio -- Emllia Aparecida dos Santos Coutinho: 10 Te
soure iro - Ubirajara Cost ôdlo: 20 Tesoureiro -- Pau
lo Cesar Sdroiewski; Diretor Social _.- Leopoldo Ma
ria Proença ; Diretor Art ístico e Cultural -- Márcia
Danusia Mascarenhas ; Diretor Ju rfd ico - Antonio
Ferreira Rüppel Filho; Diretor de Esportes , - Zanar 
to Levorato Uns;; Diretor de Patrimônio .- Namur
Prince Paraná Jún ior; Orador Wilson Rodrigues Car
valho e Bibliotecário -- Josley Mari Thomazoni.

PROCURADOR GERAL JUNTO AO TC
DEFENDE MAIS PODER ÀS CORTES DE

CONTAS

O Procurador Gera) junto ao Tr ibunal de Contas
do Paraná, Osvaldo Evangelista de Macedo, em ses
são plenária, apresento u suas despedidas aos conse
lheiros, auditores, procuradores e fu ncionários da
Casa e na oportunidade, foi saudado pelo Conselhei
ro João Féder. No seu discurso, Osvaldo Macedo
reafirmou que de ixava o cargo de confiança do Go
verno do Estado por motivos em inentemente pesso
ais, e que aproveitava para registrar uma proposta,

CONCEITO DE SUBVENÇAO E AUXrUO

Atendendo solicitação dos leito res, O NOTI CIÁRI O
procura elucidar assunto de caráter técnico. dest inado àque-
les Que. d ireta ou indiret amente. são responsáveis pela aplica
ção dos dinheiros púb licos, sob a forma de subvenção e au x 1
lia .

Osconce itos de Subvenção e Aux ilio quase sempre são
entend idos como sinôni mos Qua ndo, à luz da legislação - a
LRi Federal na 4.320 - e da técnica, são diferentes.

A n Ivel de categoria econômica e com base no arti go
12 da Lei Federal na 4.320, a despesa pública 11 classificada
como DESPESAS CORRENTES e DESPESAS DE CAPITAL.

No con junto das Despesas Corr entes encontra-se a sub
divisão "Transferências Correntes" 8. nas de Capital , as
"Transferências de Capital" .

Segundo a Lei na 4.3 20 , (§ 20 do artigo 12) classificam
se como Transferência Correntes as dotações para de spesas às
Quais não corresponda cont raprestação direta em bens ou ser
viços , indusive para co ntr ibu ições e subvenções des ti nada s a
atender à manutenção de outras ent idades de d ireito público
ou pr ivado.

As Subvenções . nos termos do § 30 , são as Transfer ên
cias destinadas a cobrir despesas de custeio das ent idades be-
nefic iadas , dist inguind o-se como:

I - Subvenções Sociais, as Que se destinam a instit uições

VOTO DE PESAR - PROCURADOR LUIZ
GABRIEL SAMPAIO

t co m profundo pesar Que not iciam os o prematuro fa·
leci mento do Procurador do Estado junto ao Tribuna l de Con
tas, Luiz Gabriel Sam paio. VItima de ac idente automobillsti
co, Gabriel Sampaio encontrava-se Iieenciado de seu cargo,
em virtude de estar exercendo mandato de depu tado estadual,
para o q ual foi eleito em 1982, com expressiva votação.

O NOT ICIARIO

Equipe de mobíliZlIÇlo cU chsP/l '7C FOR TE"

em relação ao trabal ho das Cortes de Contas, afir
mand o ser o Tribunal, um órgão de muita importân
cia na vida polft ica, po r exercer o controle da aplica
ção do dinheiro públi co.

Defendeu o ponto de vista que os Tribunais de
Contas devem ter seu poder ampliado e também a
facu ldade de impor sanções diante das irregularida
des detectadas. Observou finalmente, que os Tribunais
de Contas apreciam a legalidade das contas no seu
aspecto formal , orçamentário e contábil, mas que há
necessidade dos gastos públicos terem seu mérito
exam inado pela comunidade.

públicas ou privadas de ca ráter assistencial o u cul tural sem fi·
nalidade lucrativa ;

11- Su bvenção Econômica, as que se destinam a em pre
sas públ icas ou privad as de caráter ind ustrial, comercial, agrr·
cola ou pasto ril.

De outro lado. cabe destacar que. de acordo com o dis
posto no artigo 16 da precitada Lei, a concessão de Su bven·
ções Sociais visará à pres tação de serviços essenciais de assis
tência socia l, méd ica e educaci onal.

No qu e respeita às Transfer ências d e Capital (§ 60 do
artigo 12), elas são " dotações para invest imentos ou inversões
financeiras Que outras pessoas de d ireito público ou privado
devam realizar, independe nte mente d e cont rapr estação dir eta
em bens ou serviços , co nst itui ndo-se essas tr ansfer ências de
aux rlios ou contribu ições. segu ndo der ivam di reta mente na
Lei de Orçamento ou d e lei especial anterior. be m co rno as

. d otações para amortização da d ivida pública",

O Aux rtio é um exemplo tfpico de Transferência de
Capita l e pod e ser utilizado tanto para Invest imentos como
pa ra Inversões Financeiras.

Em resumo, pode-se salientar Que a Subvenção. co mo
Despesa de Transferência Corrente , tem um caráter supl et ivo
e deve ser apl icada exclusivamente em gastos de manutenção.
O Aux mo, por seu turno, só pode ser aplicado em d ispênd ios
de capital, envolvendo Obras, Equ ipament os e Instalações e
Inversões Finance iras.

(Colaboração do Diretor da DCM Du ma Luiz Bent o)

Sua morte, com oveu a todos . Cons iderado um dos mais
brilhantes par lamentares representava na Assembléia legisla
t iva a região de Maringá. norte do Estad o.

Lon dr inense, nascido em 194 3, Gabriel Sampa io pas
sou a infància em Curitiba. Formou-se em Direito em 1966
pe la Universidade Fede ral do Paraná. De 1970 a 1973, foi
Seaetário Municipal de Educação de Maringá e, no mesmo
ano de 73. Sec retario de Estad o da Educação, no governo
Parigot de So uza.

(12) 3, DEZ 1983
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CURITIBA , PR

Em 1974 eleqeu-se deputado estadual pela primeira vez,
reeleito em 1982. foi escolhido por seus pares Vice-Iide r da
bancada e Secretário geral do POS parananese.

o presidente do Tr ibunal de Contas do Estado, Conse
lheiro Càndido Martins de Oliveira, afirmou qu e "com a mo r
te de Gabri el desaparece de minh a geração uma das figuras
mais importantes da área pai ftica e cultural do Estado. Por
tudo o Que ele foi. sobretudo na área da educação e da pol f
rica, com certeza seria um dos ho mens mais marcantes do
Paraná. no futuro".

A Assembléia Legislat iva. em Sessão especia lmente rea
lizada presto u homenagem póstum a à figura do Procu rador e
deputado falecido no último dia 03 de d!zembro.

Na oportunidade. em nome da famnia. o Conselheiro
João Féder pesaroso pelo golpe sofr ido e sensibilizado com as
manifestaçõe s receb idas naquela Casa de Leis. assim falou :

A morte é terríYeI para aqueles com cuja existên cia se
ext inguem todas as co isas' nso o é, po rém, para aq ueles
cuja glbria perdurarão

Cícero

Conta uma ant iga lenda Que havia dez sóis na origem
da China e qu e os deuses deram uma ordem a Hao Vi para
Que d iminuísse o calor qu e se fazia insupo rtável . Foi então
que Hao Vi matou. a flechadas. nove sóis, restando apenas o
que agora ilumina e aquece todos nós .

A impressão que temos neste momentõ parece ser a de
quem quase acredita que Hao Vi usou mais uma flecha e nova
mente acertou o alvo.

Se não nos é dado duvidar de qu e sejam justos os desrg·
nios superiores. então a verdade é que somos fracos para resis
tir aos seus atos e incapazes de compreender as suas razões .

Por que moti vo, entre milhões de opções. se elege para
um encontro com a Paz este ou aquele. nesta ou naquela hora.
desta ou daquela fo rma? Por que mot ivo se elege para um en
contro com a Paz. alguém qu e crê ainda não haver cumprido
a sua missão na ter ra e o seu comp romisso com a Pát ria?

Se somos fraco s para resisti r e incapazes de com preen·
de r, é bem possfvel que a culpa pelo erro . se erro houver - '
esteja em nós mesmos; nas nossas fraquezas e nas nossas in
compreensões.

Há de ser. entretanto. mu ito pior se o erro não for ape
nas das nossas fraquezas e das nossas inco mpreensões, mas,
sim-e aí ter emos perdido o d ireito a absolvição · da nossa
irresponsabilidade.

Talvez por não achar resposta a ta ntas dúvidas , Rui
Barbosa tenha estabelecido um paralelo entre a morte e a
justiça.

'Eu não conheço d uas grandezas tão vizinhas pela sua
alt itude, tão semelhant es pelas suas lições. tão paralelas
pela sua eternidade. como estas : a justiça e a morte.
Ambas tr istes e necessá rias. ambas amargas e salvadoras.
ambas suaves e terr rveis, são co mo do is cimos de névoa
e luz Que se contemplam nas altu ras imaculadas do bo
rizonte.,.

Servo da justiça pela sua formação juridica e. acima dis
so. pelos princípios do seu caráter incorruptfvel. o homem
w ja memória esta Casa hoje reverencia preferiu fazer não dos

o NOT ICIAR IO

Procurador e Deputado Luiz Gabriel Sampaio

cód igos. mas da política. o instrumento de sua luta pela dis
t ribuição da justiça. Porq ue a justiça qu e ele queria não era
apenas para os que pudessem procurá-lo. mas a just iça para
todos.

Com a sua incomparável vocação de homem público e
com uma adm irável sensibilidade para com os problemas dos
seus semelhantes.esse hom em. ta l como um D. Quj)(ote do Esta 
do mod erno. tal como o pequeno escot eiro do Grupo S. L
Gonzaga qu e se tr ansformou num gigante visionário com
pretensões de con sertar o mundo do século XX, sempre acre
ditou num melhor amanha co mo resultado de uma at uação
poll tica séria. idealista. pura.

Quantas vezes chegou a mim dizendo : Será que isso não
está errado?

E como eu concordasse ele pronunciava a frase que se
transformou na sua filosofia de vida :

Então não é posstvet qu e a gen te não possa fazer na
da.

E, se é poss fvel, por que não ten tar ?

Só agora . lamentavelmente um pouco tarde, posso ver
quanto sabed or ia havia nessa sua afirmação.

De fato. se tudo o que está errado em nossa vida. resul
ta das imperfeições do ser humano. nada há de impedi r que
o próprio ser hum ano corr ija esse erro. Na realidade. mais do

qu e isso só o ser huma no tem condições para tan to e. por
isso mesmo. tem obrigação de faze-lo. E tr iste sentir Que esta
mos semp re transferindo para mais tarde o reconhecimento
dessa verdade e o cumprimento desse dever. Como é tr iste.
também. sent ir que por essa desidia estamos pagando um pre
ço terrivelmen te caro e do qual só nos dam os conta quando
somos feridos pela dor.

Talvez no fundo. ° hom em a quem neste mom ent o esta 
mo lembrando. tenha sido um predest inado . despojado de in
ter esses mate riais indiferente ao luxo e à r iqueza. pouc os co
mo ele tinham a corwlccão de poder servir ao povo. Sabemos
todos de como ele servia à família e aos amigos. mas para ser
vir a todos há a necessidade de poderes especiais ; e os seus

(1 2) 4, DEZ 1983
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poderes especiais não tinham origem no mandato Que rece
beu do povo. mas na sua energia, na sua convicção, na sua
obst inação e até na pureza da crença que sempre teve nos se·
us ideais.

Luiz Alberto Martins de Oliveira. nobre Deputado Nilso
Sguarezi, senhores deputados a famOia e os amigos do ho
mem que aqui sonhou ajudar a construir um mundo melho r
estão profundamente sensibilizados por esta homenagem.

Se este exemplo for seguido e se esta semente germinar
estará demonstrado Que estamos todos enganados, Que ele
não se foi. Estará demonstrado Que ele está presente aqui,
como presente sempre estará no coração de todos os que
jamais de ixarão de amá-lo.

Luiz Gabriel Sampaio partiu cedo, muito cedo. Mas, não
partiu sem deixar em muitos lugares, e principalmente nesta
Egrégia Casa. para onde fo i trazido pela vontade do povo a
quem devotou a própria alma, nesta casa onde fez amigos e
irmãos e onde tornou realidade parte das suas aspirações, o
exemplo da Suavirtude e a semente do seu trabalho .

E, assim, todos teremos certeza de que , embora ausen
te, ele está feliz e continua sorrindo. E o seu sorriso combate
a nossa triteza e alimenta o nosso esp írito. espir ito que ilumi
na a nossa razão, razão que fortalece a nossa esperança, espe
rança que renova a nossa fé, fé que nos devolve a alegre ima
gem do seu sorriso para ser guardada como a melhor lembran
ça e com o maior orgulho.

(1215. DEZ 1983

JANEIRO

Leatrice Volpi Xavier da Silveira
João Soares Magdalena
Hans Ernest Aeo ner
Norton Putz
lisa Hartmann Justen
José Afonso Baraúna Moreira
Wa1ter Damásio Cardoso
Aurea Gomes da Silva
Margareth Zenedin
Elias Ouirilo Assis
Maria Geni Storrer
Mauricio Thadeu Weinhardt de Medeiros
Pedro Stenghel Guimarães
Lucimara Schn eider
Mário Jacintho de Almeida
Hamilton Magno Holfman da Rocha
Jayme Luiz Vianna Cruz
Cid Rocha Junior
Mirian de Lourdes Magdalena Zétola
Paulo Roberto Trompczynski
Haroldo Lopes Junior
Susana Ehri Castro
Paulo Cyro Maingué
José Carlos Alpendre
Idma Sakovicz
Marcos Anto nio Bacellar
Adherbal Fortes de Sá Ju nior
Paulo José Rocha
A kichide Walter Ogasawara
Elton Luiz Nadolny

2B -

26 ·

21 .

23 · ·
24 ·

25 ·

29 ··

03 -

16 
17 •.

19

11 -

14 -

04 ·
05 
10 -

CURIT IBA, PR

DEZEMBRO

01 - Francisco Carneiro da Silva
Maria Roseli de Quadros

02 _. Maria de Lourdes Abrão
Luiz Carlos Correa
Luiz Gastão Cordeiro
Jair Teske
Loreno Celom ar Oreron

03 - Márcia Danúsia Kasprowicz Mascarenhas
Oswaldo Xavier de Souza

04 . Antonio Joaquim
06 - Rozenilda Mendes Adão
07 _. Regina Maria Camargo Plaisant Faria
09 - Aroldo Lopes das O1agas
10 - Valter Luiz Demenech
11 ·· Eslher Guedes Cardoso
12 - Luiz Carlos Caldas
13 - Alceu Merlin
14 - Emffia Aparecida dos Santos Coutinho

Oscar Felippe Loureiro do Amaral
Carlos Vicente Gomes

16 - Leopoldo Maria Proença
17 - Serafim O1arneski
19 - Oscar Gonzaga

Aoque Konsen
22 · Roberto da Silva Rodr igues

Jooo Fagundes Filho
25 - Edson Bertolini

Marcos Augusto de Souz a Gusso
27 - Maria Terezinha Dalavalli
2B_. Antonio Carlos Cordeiro

Maria Aparec ida Noronha de Moraes
Valdemar Henrique Kloss
Roberto de Castro Ribeiro
Pedro Ikeda
Amauri Gonçalves Pereira
José Antonio Rüppel Paraná

1 - Ana Rodomanski

Um desses poderes especiais era o dom de ser criança
com as crianças, humilde com os humildes. atento com os
fracos. destemido com os poderosos e amigo com os amigos .
Eaqui n~ose trata de qualquer amizade, mas, por exemplo, de
fazer amizade-com um mendigo - - que para ele era um igual
de cor preta. - O que para ele não faziaa menordiferença 
desconhecido. Que um dia bateu à nossa porta e onde. por
sua causa. voltou a bater centenas de vezes e que. ainda a9O"'
ra, voltou a bater para contar Que ele também havia chorado

a perda do amigo, certamente para este - numa sociedade
onde os mendigos não tem amigos - o único e últ imo amigo.

Senhor Presidente, Deputado Trajano Basto s. nobre
Deputado José Tadeu Bento França, nobre Deputado Anibal
Khury, nobre Deputado Odeny Mongruel. nobre Deputado

Certo. ele foi cedo. Quem sabe tenha sido assim para
dar razão a Menandro QUando disse que "quem é amado pe

los deuses morre jovem"; quem sabe tenha sido assim para
nos repetir que o amor dos deuses é mais forte do que o nos '
50 amor.

ANIVERSARIOS
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( .DECISOES )
APLlCAÇOES EM "OPEN" E "OVER"

Municfpios tem procurado o Tribunal de Con
tas para consultar sobre a I legalidade de aplicações do
dinheiro. público em operações de " open market" ou
"over night". Indagam ainda, as penas a serem apllca
das aos responsáveis, caso a resposta seja negativa,
perguntando, mais, se as leis concernentes a aliena
ção de bens imóveis do munic íplo dependerão de
votos da maior ia simples dos vereadores, da maior ia
absoluta ou de 2/3 dos membros da Câmara e, por
último, do voto de quantos vereadores dependerão
as aprovações de leis para a obtenção de emprésti
mos particulares.

A respeito das apl icações no "open" ou no
" over" , o Tribunal respondeu , com o voto do relator
do processo, conselhe iro João Féder, da mesma for
ma que em várias outras consultas do gênero, ou seja,
de que tais aplicações somente poderão se realizar
através de estabelecimentos oficiais de crédito e

DOCUMENTAÇAO DA COPASA IMPUGNADA

Com base em denúncia incial da 6a Inspetoria
de Controle Externo e tendo em vista, ainda , os pare
ceres da Procuradoria do Estado e o voto do relator
do processo, conselheiro Leonidas Hey de Oliveira, o
Tribunal de Contas do Paraná dec idiu impugnar do
cumentação da Copasa, que insiste em aplicar recur
sos juntoa estabelecimentos da rede bancária privada,
contra riando o disposto no decreto estadual nO 112,
de 22 de março de 1971 , com alterações estabeleci
das pelo decreto também estadual , número 5.442,
de 17 de setembro de 1982.

A respeito da matéria, o Tribunal de Contas já

mediante lastro em t ítulos públicos federa is, que os
rend imentos decorrentes serão creditados nas contas
a que se referem e serão contabilizados como Recei·
tas Patrimoniais -- Receitas de Valores Mobiliários-'-e
que das aplicações referidas na consulta não pode re
sultar qualquer preju Izo â execução do Orçamento
Municipal ou do desenvolvimento das atividades do
mun ic ípio .

Na resposta, o TC esclarece, ainda, que a aplica
ção dos recursos financeiros sofrerá penalidade quan 
do for executada em desacordo com a Lei. No caso
da alienação de bens imóveis, deve ser cumprido o
que estabelece a Lei Complementar número 9, de
24 de junho de 1980. E sobre a indagação f inal, de
empréstimos particulares, a resposta do Tribunal
lembra que a mesma Lei Complementar número 9,
não contempla a figura do "empréstimo particular"
e sim " Operações de Crédito" , que deverão ser reali
zadas com estabelecimentos credenciados pelo 8an
co Central do Brasil.

havia decidido que os órgãos da administração públi
ca, direta e indireta, estão obrigados a realizar lnves
t imentos ou aplicação de capitais, no mercado finan
ceiro, somente através do 8anco do Estado do Para
ná.

Ao decidir a impugnação, o Tribunal de Contas,
por proposta do conselheiro Armando Queiroz de
Moraes; decidiu dar ciência do fato ao Chefe do Po
der Executivo, governador José Richa , e por propos 
ta do conselhiro Antonio Ferreira Rüppel, à Assem
bléia Legislativa do Estado, na forma do d isposto
no artigo 41, parágrafo 70 , da Constituição do Para
ná.

•

PAGAMENTO DE SUBSlblOS A VEREADORES

A prefeitura municipal de Mandaguari, tendo
em vista o aumento do número de vereadores de no
ve para 11, por decisão da Justiça Eleitoral, e com
verba orçamentária já definida para o pagamento dos
subsídios, para o ano de 1983 e com base em resolu 
ção da Câmara Municipal, que elevou em dobro a re
muneração de seus representantes e ainda estabele
ceu verba de representação ao presidente da Casa.
consultou o Tribunal de Contas sobre como proce
der a respeito.

O NOTICIARIO

- - - - --

O processo teve como relator o conselheiro
Antonio Ferreira Rüppel e, por unanimidade. o TC
decidiu responder a consulta (Resolução nO 11.2781
831. informando que para a remuneração dos verea
dores deve ser aplicado o disposto no artigo 70 da
Lei Complementar nO 38, de 13 de novembro de
1979, rateando-se o saldo da verba orçamentária en 
tre os vereadores do municfpio para efeito do c álcu
lo dos súbsfdios, incluldos os dois novos vereadores
a partir da data de sua posse , sem direito a atrasados.
O Tribunal considerou. ma is, não ter respaldo I
a Resolução da Câmara, definindo como ilegal
buição de verba de representação ao seu pre
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ACORDAos E RESOLUÇOES 3. Municrpio de Urai 11.886/83

Slntase das decisões do TC referente aos processos apr.. 4. Lar S.Franc. de Assis de Gualra 12.023/83

ciados pelo Plenário, no perfodo de 16 de novembro a 15 de 5. Sociedade Bras. de Cardiologia Ctba 12.062/83

dezembro.

..
PRESTAÇOES DE CONTAS MUNICIPAIS

APOSENTADORIAS, REFORMAS E PENSOES

São os seguintesos processosdiligenciadosà origem, pa-
Dos 17 processos apreciados pelo Plenárlo, 9 rnuniefpi- ra os fins dos pareceres da Procuradoria do Estado junto ao

os tiveram em suas contas pareceres prévios pelaaprovação;
5 foram pela desaprovação e 3, pela aprovação das contas do Te.

Executivoe desaprovação das do Legislativo.
. NOME RESOLUÇÃO

COMPROVAÇAo DE ADIANTAMENTO 01 Sebast ião Fogaça 11.652/83

Foram diligeneiados àorigem. para os fins dos parece-
02 Rodolfo Von Linsingesn Junior 11.600/83

res da Procuradoria do Estado junto ao Te. os protocolados 03 Luzia Malucelli Klas 11.681183

em nome de: 04 Odalai de Paula 11.697183
05 Oanuta O. Coltro 11.698183

Interessado Resolução 06 Maria Conceição Ávila 11.732183
José Carlos Xavier 11620183 07 adias dos Santos Maciel 11.733/83
Wellin9ton David Santos 11645/83
Antonio A. Ramos 11719/83 08 Teodosia Bardal Varenka 11.749/83

Fanze Saraf 11720/83 09 Edy Arlete Karoleski 11.663/83
Luiz Carlos Marciano 11723/83 10 Rosa L de Lima 11.750/83
Severino Florêncio dos Santos

.
11755/83 Maria de Lourdes S. Cortes11 11.769/83

Mizael H. A. Bortolon 11785/83 12 Rene Boamorte Pirolo 11.750183
Altair Cassiaki 11843/83
Tadeu Romão 11848/83 13 Tereza L Silva 11.810/83

Elizabete e.Brixel 11849/83 14 Silvene T. Souto Barbosa 11.832/83
Oouglas O. da Silva 11B76/83 15 Alda V. N. dos Santos 11.903183
aery Vasconcelos 11883183 16 Maria José Lopes 11.923/83
Mailda A. Werner 11911/83 17 Cecilia Peza Moraes 11.943183
Luiz Fernando Mazzaroto 11915/83
Manif lacharias 11938/83 18 Jandira de Oliveira Q Magalhães 11.949183

Thomyres S. Correia 12074/83 19 Maria Tormena 11.959/83
Laura Matilde V. Angelica 12081/83 20 Hilda Vicente do S. Santos 11.951/83
João C. Biscaldi 12093/83 21 Oircea Rocha Fagotti 11.964183.
Edson B. de Castro 12096/83 22 Wilma Araújo G. Caetano 11.965183- Osires J. Gubert 12132/83
Juris F. Santos 12135/83 23 Oilacir da Rocha Lima 11.971/83

• Nei Gonçalves de Paula 12151/83 24 Catharina M!,ria Olivei ra de Vargas 11.972/83
Enéias P. da Silva 12159/83 25 Genilda Pereira de Moura 11.981183
Angela M.F. Sandoli 12182/83 26 HatsuloSanada dos Santos 12.018/83
Valdemir Arantes 12183 /83 27 Laura Mazurechen Firman 12.034183
larif Ayub 12199183
Nei Q. de Paula 12213/83 28 Claudia Francisca P. Schwengher 12.035183

Avelino J. Novakoski 12225/83 29 Eloa R. Teixeira 12.036/83
Maria I. de Oliveira 12247183 30 Antonia C. Margaridi Ferreira 12.037183
Mailda A. Werner 12247/83 31 Anisia França 12.044/83
Sergio R. de Souza 12262/83 32 Anteclea de Màsi di Valle 12.045/83

Os dema is 249 processos, foram julgados pela baixa de 33 aementina S. Barberato 12.046/83

responsabilidade dos interessados. 34 Vicente Napoli 12.052/83
35 Neile A. de Souza 12.078/83
36 Marize Schneider 12.079/83

TOMADA DE CONTAS 37 Josefa da Silva Renard 12.087183
O Plenário julgou quites os interessados nos 7 preces- 38 Rachei de Oliveira Andrade 12.088/83

50S desta natureza. 39 Irma de Oliveira Curupana 12.101/83
40 Satiko O. Kinura 12.102/83

PRESTAÇAO DE CONTAS DE CONV!:NIO 41 Cecy Gonçalves de Moraes 12.116/83
42 Ruy A. Vieira 12.117/83

11 processos julgados no per rodo. Deste total, 9 foram 43 Otto G. Weber 12.118/83
pela aprovação e 2 diligenciados à origem. a saber: Centrais 44 Terezinha B. 8acelar 12.127/83de Abastecimento do Paraná S.A. CEASA, Resolução nO
11997/83; Associação de Crédito e Assistência Rural do Para- 45 Maria José da Silva Caneca - Mauricio
nã ACARPA. Resolução na 12.053/83. Caneca Filho 12.128 /83.. 46 Cliceria Nora 12.146/83

~ AUXILIO E SUBVENÇAo SOCIAL
47 Emilia Ramos de Oliveira 12.166/83
48 E/izabeth Pelezuk Rausch 12.167/83

231 processos foram aprovados. os demais foram dili· 49 Mair Silva Stromberg 12.186/83
genciados à origem para sanar as irregularidades neles conti- 50 Nei Gonçalves de Paula 12.213/83
das. a saber: 51 Avelino José Nonakoski 12.225/83

Interessados Resolução 52 Maria de Lourdes C. Consentino 12.272,83

1. Municlpio de Balsa Nova 11.786/83
2. Municlpio de Ponta Grossa 11.850/83 Os 940 processos restantes foram julgados legais.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANA

CORPO DELIBERATIVO
CONSELHEIROS
Cãndfdo Mart ins de Oliveira • • • • •• •• • • • • •• • • • • • •Pres ide nte
Joio F4der •• •• •• • • • • • •• • • • • • • • •• •• • ••Vice-Preside nte
Rafael latau ro • • • •••••••• • •• •• • • •• ••• •Corregedor Ge ral
leonidas He.,. de Olive ira
Jcsé tster
Ant 6nio Ferreira Rüppel
Armando Oue iroz de Moraes ...

CORPO ESPECIAL

AUDITORES
Aloysio Biasi
Ruy Baptista Marcondes
Oscar Felippe Loun!liro do Amaral
Ivo Thomazoni
Roberto Macedo Guimarães
Newton Luiz Puppi
Amau ry de Oliveira e Silw

PROCURADORIA DO ESTADO JUNTO AO
TRIBUNAL DE CONTAS

PROCURADORES

Alicie Zenedin . .•• •• • .• •. • • • ••• • • . •~ocurador Geral e m exercício
Antôn io Nelson Vieira Calabresi
Pedro Ste nghel GuimariJes
Belmiro Valverde Jobim Canor
Raul Viana Júnlor
T6110 Vargas

CORPO INSTRUTIVO

Carlos Cesar S. A. Maranhlo• • •• •• • ••• • •• • •• • • Direto r Geral
Mário Coelho J únio r •• • • • • • • • Diretor de Gab inete da Presidência
lJbi raja ra Cost6dio ••• • •• • • • •Diretoria de Pessoal e Contabilidade
Luiz Eraldo Xavier o o o o o o o • o •• • Diretoria de Tomada de Contas
Ruth Camargo Sch eibe o • • • • • • • • • • • Diretoria Reviso ra de Contas
Dumo Luiz Bento •• • • • • •• • • •• • Direto ria de Contas Mun icipe is
Gil Rüppet o • • o • o o • • Oiretoria de Expedie nte , Arquivo e Pro tocolo
Namur P.Paraná J únior • • • Diretoria de Adm. do Mate rial e Patrimônio
Paulo C. Patrianl ••• • o • • • o o •• •• • Inspeto ria Geral de Controle
Newton Pythegoras GU$$O • • •• • • •• • •18 Insp. de Controle Externo
Mario JOH one . . . . . • • . • • .. . .. . :19 Insp. de Controle Exte rno
Anton io f o Rüppel Filho.. ••• • • o • o ••J8 ln sp. de Con t role Externo
Ive neuMurici Novaes • •• • o • o • • • o • .48 Insp. de Contr o le Externo
Emani A mand o • •• ••• o •••• • • • • .58 Insp , de Con tro le Ext erno
Murilo Miran da :Utola • •• _ •• _ •••• •6il lnsp. de Controle Externo

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANÁ
Pça. N. S. Salete - Centro Clvico
80 000 - Cur it iba · PR - Brasil
Tel, 223-8422

DESTINATARIO:

etiqueta

ENVELOPAMENTO AUTORIZADO ( o,
( 0) Perm it ida a abertura pela E. C.T.

NATAL, FESTA DE ALEGRIA I
FESTA DE AMOR I

Senhor Jesust
Diante do Natal, que te lembra a gl6ria na mangedoura: nós
te agradecemos:
a música da oração:
o rigozijo da (é;
a mensagem de amor;
a alegira do lar;
o apelo i! trstemidede:
o júbilo da esperança;
a bênç50 do trabalho;
a confiança no bem;
O tesouro de tua paz;
a palavra da Boa No va;
a confiança no futuro t ..

Entretando, 6 Divino Mestrel de corações voltados para
o teu coração, nós te suplicamos algo maist . .

Concede-nos, Senhor, o dom inefável da humildade pa

ra que tenhamos a precisa coragem de seguir-te os exemplos!

EMMANUEL

Jesus é a nossa paz I
Paz que Deus di! aos homens de boa vontade, Paz que o Cris
to dá, quando dois ou mais se reunem em oração em seu n0

me. A vida nos é dada por mlseric ôrdls. e por misericórdia
oriente, esclareça e assista, . seguindo Jesus.

Que as alegrias deste Natal ressoem festivas no seio de
seus dignos familiares e anunciem um Novo Ano repleto de
luz, de paz e amor.

CONSTANTINO

EXPEDIENTE
EDITADO pela Assessor ia Espec ial de Relações Públicas do
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SU PER VISÃO José Carlos Ar~ndre
RE DAÇÃO Ant onio Nogueira
REVISÃO ' . . . Noe li H. Quadros e Emerson O. Guimarães

.CO LABO RAÇÃO. ..•. .. . Rejl ne Maranh'o, üttson B. L. Manoel e
Ena Barros

IMPRESSÃO .••. .. .... .. ... . . .. . .. . . . Gráfica Vit bria
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